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A comunicação terapêutica permite desenvolver uma assistência integral. Surge como promotora da interação enfermeiro-paciente considerando as particularidades dos sujeitos1. Porém, há fragilidades que podem se refletir no cuidado. A comunicação é um instrumento básico para o trabalho na enfermagem2. Assim, pode ser aprendida e aprimorada por vários métodos, mas com objetivos de ensino e aprendizagem. Foi objetivado conhecer a percepção dos acadêmicos de enfermagem frente à comunicação terapêutica. Estudo qualitativo-descritivo, realizado na área acadêmica de um Hospital Universitário no sul do Brasil, entre março e dezembro de 2008, com dez acadêmicos de Enfermagem. A coleta dos dados deu-se por entrevistas semi-estruturadas e a análise pelo método de Análise Temática3. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Área da Saúde – FURG sob parecer 194/09. Resultou em A comunicação como instrumento: Compreendem a importância desta na sua atuação. Entretanto, não é clara a idéia do termo instrumento e nem em que momento o tema foi abordado. Ensinar e aprender a se comunicar: Não sabem informar como aprendem, nem conceituar a comunicação terapêutica. Para os acadêmicos a comunicação é um instrumento indispensável, extraordinário para suas práticas. Todavia, estes não estão sendo preparados adequadamente. Desta forma, há a necessidade de repensar o ensino da comunicação na academia, bem como a avaliação desta buscando pilares sólidos no conhecimento teórico-científico.
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